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As abelhas-sem-ferrão têm distribuição tropical e possuem, no Brasil, mais 
de 400 espécies descritas. São consideradas polinizadoras efetivas de, 
aproximadamente, 50 cultivos. Esse número deve aumentar, uma vez que 
essas abelhas já foram registradas como visitantes florais em mais de 100 
espécies de plantas de interesse agrícola, além das encontradas em outros 
ecossistemas. Tais abelhas são, também, empregadas como espécies 
indicadoras de mudanças ambientais.
O mel das abelhas-sem-ferrão é um produto bastante apreciado e com valor 
de mercado superior ao do mel das abelhas africanizadas (Apis mellifera). 
Possui ainda relevância cultural, sendo amplamente utilizado na medicina 
popular. Além do mel, outros produtos como pólen e própolis são valorizados, 
em particular, pelo seu uso tradicional. 
Apesar dos inúmeros benefícios associados às abelhas-sem-ferrão, algumas 
espécies são consideradas pragas agrícolas (como as arapuás, por exemplo), 
por danificarem caules, flores, folhas e/ou frutos, facilitando a entrada de 
organismos causadores de doenças, prejudicando o desenvolvimento das 
plantas, bem como reduzindo a quantidade e o valor comercial dos frutos. 
Esta publicação reúne algumas medidas que podem auxiliar os produtores 
rurais a minimizar os impactos negativos causados pelas abelhas-arapuás 
e a conviver com esse grupo de insetos, o qual desempenha importante 
papel no ecossistema. Além disso, está de acordo com os Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável (ODS),  os quais abrangem 17 metas 
globais estabelecidas pela Assembleia Geral das Nações Unidas,  sendo 
contemplados nesta publicação os ODS 2 (Fome Zero) e 15 (Vida sobre a 
Terra).
Eufran Ferreira do Amaral
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Aprendendo a Conviver com as  
Abelhas-Arapuás em Sistemas Agrícolas
É incontestável o papel das abelhas na produção de frutos. Em algumas 
situações, todavia, esses insetos podem atuar como pragas agrícolas e 
florestais. É o caso, por exemplo, de algumas espécies do gênero Trigona, 
com especial ênfase à espécie Trigona spinipes (Hymenoptera: Apinae: 
Meliponini, sensu Moure et al., 2007), conhecida, popularmente, como 
arapuá, irapuá, abelha-cachorro, entre outras denominações (Gray, 1972; 
Almeida; Laroca, 1988; Oda; Oda, 2007; Polatto; Alves Jr., 2008; Caron et al., 
2013; Rego et al., 2018) (Figura 1).
As arapuás, incluindo T. spinipes e outras espécies desse gênero, podem 
danificar caules, flores, folhas e/ou frutos, facilitando a entrada de organismos 
causadores de doenças, além de prejudicar o desenvolvimento das plantas e/
ou reduzir a quantidade e o valor comercial dos frutos produzidos em diferentes 
culturas (Tabela 1). Por isso, alguns autores recomendam o extermínio dos 
ninhos de arapuás dos sistemas agrícolas, com o uso de veneno ou fogo 
(Gallo et al., 2002), uma prática que precisa, certamente, ser reavaliada. 
É importante destacar que a ocorrência de arapuás não implica, 
necessariamente, em perdas, a ponto de inviabilizar economicamente a 
lavoura (Silva et al., 1997; Malerbo-Souza et al., 2002; 2003). Adicionalmente, 
há indicativos de que, em alguns casos, as arapuás polinizam as plantas 
que elas mesmas danificam (Tabela 2), ou seja, a eliminação dos ninhos das 
arapuás das proximidades do plantio pode, na realidade, ter efeito oposto ao 
esperado e levar à redução da produção, conforme já registrado na Costa 
Rica em um cultivo de chuchu (Wille; Orozco, 1983). Os maiores problemas 
parecem ocorrer em situações de desequilíbrio, em particular, nas épocas 






































Figura 1. Arapuás visitando flores de diferentes espécies de plantas: canola (Brassica 
napus L. var. oleifera) (A); carambola (Averrhoa carambola) (B); umbuzeiro (Spondias 
tuberosa) (C); maniçoba ou mandioca-brava (Manihot sp.) (D); aroeira (Schinus sp.) 
(E); xique-xique (Pilosocereus gounellei) (F).
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Até o momento, não há inseticidas registrados no Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento (Mapa) para o controle de arapuás (Agrofit, 2018). 
Na tentativa de afastar as arapuás dos plantios, os agricultores (comunicação 
pessoal)1  admitem, em conversas informais, o uso de agrotóxicos, de forma 
aleatória e indiscriminada. É preciso cautela com esse tipo de atitude, uma 
vez que há inseticidas que interferem na germinação dos grãos de pólen 
(Silva et al., 1999), o que pode comprometer a produtividade e a rentabilidade 
dos cultivos, ao elevar a taxa de abortos e/ou aumentar a incidência de frutos 
malformados. O uso desses produtos durante o período de floração das 
culturas pode ainda repelir os agentes polinizadores, levando ao défice de 
polinização. 
1 Conversa informal entre agricultores e a pesquisadora da Embrapa Acre, Patrícia Maria Drumond, em 
agosto de 2018.
Tabela 1. Plantios com registros de danos causados por abelhas-arapuás (Trigona 
spinipes e outras espécies do gênero).
Plantio Nome científico Família Referências
Acerola Malpighia emarginata Malpighiaceae Braga Sobrinho et al. (1998a);
Ribeiro; Kiill (2008);
Oliveira et al. (2015)
Banana Musa spp. Musaceae Gazel Filho et al. (2004);
Ribeiro; Kiill (2008) 
Batata Solanum tuberosum Solanaceae Azeredo et al. (2006)
Brócolis Brassica oleracea Brassicaceae Santos et al. (2012)
Canola Brassica napus Brassicaceae Adegas; Nogueira-Couto 
(1992); Mussury e Fernandes 
(2000)
Caju Anacardium occidentale Anacardiaceae Ribeiro; Kiill (2008);
Delgado; Couturier (2014)
Chuchu Sechium edule Cucurbitaceae Wille; Orozco (1983)
Coco Coccos nucifera Arecaceae Ribeiro; Kiill (2008)
Cupuaçu Theobroma grandiflorum Malvaceae Venturieri et al. (1996)
Feijão-guandu Canavalia ensiformis Fabaceae Azevedo (2006)
Goiaba Psidium guajava Myrtaceae Ribeiro; Kiill (2008); 




Plantio Nome científico Família Referências
Graviola Annona muricata Annonaceae Braga Sobrinho et al. (1998b); 
Ribeiro; Kiill (2008)
Laranja Citrus spp. Rutaceae Wille (1961);
Malerbo-Souza et al. (2003) 
Limão Citrus spp. Rutaceae Wille (1961); 
Ribeiro; Kiill (2008)
Manga Mangifera indica Anacardiaceae Silva; Gazel Filho (2003); 
Ribeiro; Kiill (2008)
Mangaba Hancornia speciosa Apocynaceae Michereff Filho; Michereff (2016)
Maracujá Passiflora spp. Passifloraceae Sazima; Sazima (1989);
Boiça Jr. et al. (2004);
Ribeiro; Kiill (2008); 
Gutiérrez-Chacón et al. (2018)
Melancia Citrullus lanatus Cucurbitaceae Ribeiro; Kiill (2008)
Melão Cucumis melo Cucurbitaceae Ribeiro; Kiill (2008)
Mirtilo Vaccinium asbey Ericaceae Silveira et al. (2010)
Pêssego Prunus persica Rosaceae Coelho et al. (2008)
Pinha Annona squamosa Annonaceae Ribeiro; Kiill (2008)
Pinhão-manso Jatropha curcas Euphorbiaceae Rasmussen et al. (2009)
Pitaia-vermelha Hylocereus hundata Cactaceae Costa et al. (2017)
Uva Vitis vinifera Vitaceae Hickel (1998);
Ribeiro; Kiill (2008)
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Tabela 2. Plantios que podem ser polinizados por arapuás (Trigona spinipes e outras 
espécies do gênero).
Plantio Nome científico Família Referências
Abacate Persea americana Lauraceae Ish-Am et al. (1999)
Acerola Malpighia emarginata Malpighiaceae Vilhena; Augusto (2007)
Abóbora Cucurbita spp. Cucurbitaceae Amaral; Mitidieri (1966);Torezani et al. (2017)
Açaí Euterpe spp. Arecaceae Wendt et al. (2011)
Algodão Gossypium Malvaceae Pires et al. (2015)
Café Coffea canefora Rubiaceae Ngo et al. (2011)
Cajá Spondias mombin Anacardiaceae Carneiro; Martins (2012)
Camu-camu Myrciaria dubia Myrtaceae Maués; Couturier (2002)
Carambola Averrhoa carambola Oxalidaceae Heard (1999)
Cebola Allium cepa Alliaceae Lorenzon et al. (1993) 
Cenoura Daucus carota Apiaceae Nascimento et al. (2012)
Coco Cocos nucifera Arecaceae Conceição et al. (2004)
Chuchu Sechium edule Cucurbitaceae Wille; Orozco (1983)
Cupuaçu Theobroma grandiflorum Malvaceae Maués et al. (2000)
Girassol Helianthus annuus Asteraceae Machado; Carvalho (2006)
Goiaba Psidium guajava Myrtaceae Guimarães et al. (2009)
Laranja Citrus spp. Rutaceae Nascimento et al. (2011)
Manga Mangifera indica Anacardiaceae Kiill; Siqueira (2006; 2014)
Morango Fragaria spp. Rosaceae Malagodi-Braga (2018) 
Murici Byrsonima crassifolia Malpighiaceae Batista al. (2005)
Pimentão Capsicum annuum Solanaceae Nascimento et al. (2012)
Romã Punica granatum Lythraceae Ribeiro; Rodrigues (2014)
Umbu Spondias tuberosa Anacardiaceae Giannini et al. (2015b)
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Práticas que podem auxiliar na convivência  
com as arapuás
Conservação dos hábitats naturais no entorno das áreas  
agrícolas
As áreas naturais são a principal fonte de alimento e de locais para nidificação 
das abelhas nativas. Assim, a conservação dessas áreas é fundamental para 
manter a oferta desses recursos para as abelhas e minimizar seu impacto 
sobre as áreas agrícolas. É preciso, portanto, repensar a forma de lidar com 
a vegetação nativa nas áreas rurais (Garibaldi et al., 2011; 2016; Kovács-
Hostyánski et al., 2017; Campbell et al., 2018).
Enriquecimento de áreas com plantas atrativas às arapuás
Por serem oportunistas e generalistas, essas abelhas coletam recursos florais 
de uma ampla diversidade de plantas (Oliveira et al., 2008; 2009; Rech; Absy, 
2011; Kleinert; Giannini, 2012; Universidade de São Paulo, 2018). 
Até o momento, não há estudos sistematizados que indiquem a melhor 
combinação a ser realizada entre as plantas “iscas” e a cultura agrícola que 
se quer proteger das arapuás. Há, todavia, alguns registros pontuais. Em 
áreas com frutíferas irrigadas em Petrolina, PE, por exemplo, T. spinipes 
visitou, preferencialmente, plantas de ocorrência espontânea como a corda 
de viola (Pavonia spp.), a malva-grossa (Sida cordifolia), a malva-rasteira 
(Herissanthia crispa) e a jetirana-peluda (Merremia aegyptia, Convolvulaceae) 
(Kiill et al., 2000).
As arapuás parecem apresentar ainda preferências por algumas espécies 
de Passiflora: P. gibertii (maracujazeiro-de-veado) (Malerbo-Souza et al., 
2002), P. coccinea (maracujazeiro-de-flor-vermelha) (Boiça Jr. et al., 2004), 
maracujazeiro-do-mato (P. cincinnata) (Kiill; Siqueira, 2006), bem como 
pelos híbridos Passiflora coccinea x Passiflora edulis (Junqueira et al., 2005) 
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e Passiflora coccinea x Passiflora setacea (comunicação pessoal)2. No 
Distrito Federal, a Embrapa recomenda o plantio de P. alata, P. cincinnata, 
P. setacea e passifloras do grupo Coccinea e/ou Distephana (que produzem 
flores vermelhas) nas proximidades do pomar de maracujá-azedo. Para cada 
1.000 plantas cultivadas de P. edulis, colocam-se 20 plantas de P. setacea, 
P. coccinea e/ou outra espécie de Passiflora atrativa às arapuás (cerca de 2% 
do total de plantas de maracujá da área plantada) (comunicação pessoal)3 
(Figura 2).
Um aspecto que precisa ser esclarecido é sobre qual seria o local mais 
adequado para realizar o enriquecimento das áreas: mais próximo ou mais 
distante dos plantios. Recomenda-se atenção com o enriquecimento das áreas 
de entorno dos plantios, visto que as plantas atrativas às pragas agrícolas 
podem ser, também, atrativas aos polinizadores, o que pode levá-los a se 
deslocar do plantio para as plantas utilizadas como “iscas”. Adicionalmente, 
sempre existe a possibilidade das plantas “iscas” aumentarem o número de 
abelhas pilhadoras no plantio, em particular, nas épocas de escassez de 
alimento na região. 
Assim, se a intenção é afastar as arapuás dos sistemas agrícolas, parece 
mais apropriado realizar o enriquecimento de áreas que estejam o mais 
distante possível dos plantios, preferencialmente, mais próximas à vegetação 
natural. Embora possam deslocar-se por longas distâncias, acima de 8 km 
(Jaffé et al., 2016), na presença de uma boa florada, sabe-se que as arapuás 
tendem a visitar o mesmo tipo floral (Ramalho et al., 1994), em um raio de, 
aproximadamente, 1 km de seu ninho (Sazima; Sazima, 1989).
2 E-mail enviado pelo pesquisador da Embrapa Cerrados, Fabio Gelape Faleiro, para a pesquisadora da 
Embrapa Acre, Patrícia Maria Drumond, em novembro de 2018.
3 E-mail enviado pelo pesquisador da Embrapa Cerrados, Nilton Tadeu Vilela Junqueira, para a pesquisadora 




































Figura 2. Flores de diferentes espécies de maracujá: maracujazeiro-de-veado 
(Passiflora gibertii CPAC MJ-22-01) (A); maracujazeiro-de-flor-vermelha (Passiflora 
coccinea) (B); maracujazeiro-doce (Passiflora alata) (C); híbrido Passiflora coccinea x 
Passiflora setacea (D); maracujazeiro-do-mato (Passiflora cincinnata) (E). 
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Fornecimento de “atrativos artificiais” nas entrelinhas 
 e/ou na área de entorno da cultura
Para afastar abelhas dos plantios podem ser utilizados “atrativos artificiais”, 
tais como água com mel, água com açúcar, café com açúcar ou chás. Café 
com açúcar parece ser mais eficiente, quando comparado à água com 
açúcar e chás (Siqueira et al., 2014; Viana et al., 2014). Segundo o relato de 
agricultores da Bahia, uma esponja embebida com xarope de mel e açúcar 
pode atrair muitas abelhas, afastando-as da plantação (Viana et al., 2014). 
Pode-se também fornecer como atrativos, fontes de proteína, como farelo de 
soja ou trigo finamente moído (Dias et al., 2011). 
A quantidade de atrativos a ser usada, a melhor concentração e a periodicidade 
de troca ao longo do ano dependem da densidade de ninhos na área, da 
existência de outras fontes de recursos, entre outros fatores, o que requer 
investigações adicionais.
Coleta e transporte dos ninhos das arapuás
Recomenda-se a coleta e transporte dos ninhos das arapuás para outras 
localidades (Rasmussen et al., 2009), distantes, pelo menos, 1 km do plantio 
(Sazima; Sazima, 1989), que possuam plantas produtoras de néctar e pólen 
ao longo do ano (Figura 3).
Como as arapuás tendem a ser bastante defensivas, a captura dos ninhos 
deve ser feita de madrugada, no início da manhã ou no final da tarde, quando 
a temperatura estiver mais amena. Por segurança, deve-se usar, pelo menos, 
um véu para proteção da cabeça e uma camisa de manga comprida. Deve-
se transportar o tronco ou o galho onde o ninho se encontra, fechando todas 
as partes que possibilitem a fuga das abelhas com uma tela fina de ferro ou 
aço. O ninho deve ser colocado no novo local na mesma posição em que 
foi encontrado na natureza para que não ocorra morte de larvas jovens e 
afundamento dos ovos recém-depositados no alimento larval. A abertura da 
entrada pode ser realizada bem cedo, nas primeiras horas do dia (Nogueira-
Neto, 1997; Nascimento et al., 1998). 
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Para os agricultores interessados na atividade de criação de abelhas em 
caixas artificiais, acredita-se que a domesticação de T. spinipes seja possível, 
tendo em vista os resultados positivos já obtidos na criação de outras espécies 
igualmente defensivas, como por exemplo, Scaptotrigona spp. (conhecida 
popularmente como canudo, tubiba, tubuna, mandaguari), Melipona 
flavolineata (uruçu-amarela) e Tetragona clavipes (borá) (Cortopassi-Laurino 
et al., 2006; Venturieri, 2008; Villas-Boas, 2012; Gemim; Silva, 2017). Atenção 
especial, todavia, ao local de instalação do criatório, procurando mantê-lo 
o mais distante possível dos plantios em que essas abelhas atuam como 
pragas agrícolas. 
Outra situação que requer atenção é o consumo do mel in natura, uma vez 
que T. spinipes e várias outras espécies de abelhas-sem-ferrão utilizam 
fezes na construção de seus ninhos, além de visitarem carne e vísceras 
de animais mortos (Nogueira-Neto, 1997). O mel produzido pelas abelhas-
sem-ferrão requer, portanto, cuidados adicionais como pasteurização e/
ou desumidificação, antes de serem consumidos (Nogueira-Neto, 1997; 
Venturieri, 2008; Villas-Boas, 2012; Heard, 2018; Ávila et al., 2018).
Por outro lado, por ser excelente coletora de pólen (Cortopassi-Laurino; 
Ramalho, 1988; Oliveira et al, 2008), a criação em caixas de Trigona spinipes 
poderia, certamente, ser útil aos meliponicultores interessados em diversificar 
a sua produção. 
É importante lembrar que, por fazerem parte da fauna silvestre, a coleta, 
transporte e criação de arapuás devem ser realizados mediante autorização 
dos órgãos ambientais, observando-se as normas e procedimentos definidos 
na legislação, em particular na Resolução Conama nº 346, de 16 de agosto 
de 2004 (Brasil, 2004) e na Instrução Normativa Ibama nº 7, de 30 de abril de 
2015 (Ibama, 2015). 
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Ensacamento dos frutos em áreas abertas
Dependendo do material utilizado, o ensacamento de frutos tem-se mostrado 
eficaz no convívio com as arapuás nos cultivos de pêssego (Coelho et al., 
2008) e pitaia-vermelha (Costa et al., 2017) (Figura 4).
O ensacamento dos cachos de banana com saco de polietileno perfurado, tão 
logo ocorra a formação dos frutos, é uma prática utilizada pelos produtores. 
Além do ensacamento, recomenda-se ainda a retirada do “coração”, “umbigo” 
ou “mangará” da bananeira, pois as flores presentes nessa estrutura atraem as 
arapuás (Figuras 5 e 6). Sugere-se que o coração da bananeira seja retirado 
cerca de 2 semanas após a emissão da última penca, por volta do 15º ao 20º 
dia, com um corte efetuado junto ao botão floral, quando houver entre o botão 
e a última penca uma distância de 10 cm a 20 cm. Esse procedimento acelera 
o desenvolvimento das bananas, aumenta o comprimento dos últimos frutos, 
aumenta o peso do cacho e reduz a presença de outros insetos, além das 
arapuás, como tripes e traças (Ostmark, 1974)4. São necessários estudos 
adicionais com o intuito de averiguar a possibilidade de adoção dessa prática 
em outras culturas agrícolas.
4 Informações também consultadas nas publicações eletrônicas da Embrapa sobre cultivo da banana, 
disponíveis no site <https://www.spo.cnptia.embrapa.br/temas-publicados>.
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Figura 5. Abelha-arapuá em flores de bananeira.


























Implementação de estratégias que ampliem as chances 
de polinização, mesmo na presença das arapuás
Para os produtores do maracujazeiro-azedo (Passiflora edulis) que almejam 
investir na polinização natural, a melhor estratégia para conviver com as 
arapuás é aumentar o número de ninhos de abelhas do gênero Xylocopa 
nas áreas de cultivo. Conhecidas como mamangavas, mamangavas-de-toco, 
mangangás ou abelhas-carpinteiras, entre outras denominações, as Xylocopa 
spp. são amplamente descritas na literatura como os insetos mais eficientes 
na polinização dessa cultura. Segundo Junqueira et al. (2013) e Junqueira 
e Augusto (2017), quanto maior a quantidade de mamangavas visitando as 
flores, menores os problemas com as arapuás e outras abelhas “pilhadoras”, 
que somente roubam o pólen e/ou o néctar sem realizar a polinização. 
Os ninhos podem ser obtidos de diferentes maneiras, como, por exemplo, 
disponibilizar locais como espaldeiras em mourões de madeira, ou distribuir 
troncos apodrecidos e armadilhas feitas de bambu e outros materiais no plantio 
para que as mamangavas façam seus ninhos. É possível realizar, também, o 
transporte de ninhos ativos de mamangavas encontrados na área de entorno 
para dentro do plantio do maracujá. Como as filhas tendem a construir seus 
ninhos perto do ninho-mãe, de onde emergiram, gradativamente ocorre o 
aumento natural de novos ninhos na área. Além disso, algumas espécies de 
mamangavas tendem a reutilizar o ninho materno, fazendo sua expansão 
ao longo do tempo e, com isso, prolongando as atividades associadas a um 
determinado ninho, que pode, dessa forma, permanecer ativo por alguns anos 
(Freitas; Oliveira Filho, 2001; Camillo, 2003; Silva et al., 2014; Junqueira; 
Augusto, 2017).
Camillo (2003) calculou um aumento de 700% na produção de maracujá, com 
a introdução de 25 ninhos de mamangavas por hectare. Freitas e Oliveira-
Filho (2003) conseguiram um aumento de 92%, após a introdução de sete 
ninhos em 1 ha, enquanto Junqueira e Augusto (2017), um aumento de até 
2.000%, aproximadamente, após a introdução de 8 a 12 ninhos, em áreas 
de 1 ha a 3 ha.  Melo et al. (2014) recomendam a manutenção de 100 a 200 
ninhos ativos de Xylocopa por hectare, o que necessita, todavia, ser melhor 
averiguado. 
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Para os produtores do maracujazeiro-azedo, que optarem pela polinização 
artificial, realizada manualmente, recomenda-se a retirada, por volta das 11h, 
das anteras de alguns botões florais, que estejam prestes a abrir, isto é, com 
uma coloração branca na extremidade. Essas anteras devem ser mantidas 
em uma vasilha, em local sombreado, até o momento da polinização manual, 
de preferência, quando o número de abelhas “pilhadoras” tiver diminuído 
(Junqueira et al., 2001, 2016). Atenção especial deve ser dada ao emprego dos 
dedos na polinização manual. É comum a quebra das estruturas femininas da 
flor, bem como a distribuição irregular dos grãos de pólen sobre os estigmas, 
quando a polinização é feita às pressas, sem os cuidados devidos, o que pode 
reduzir as taxas de vingamento e/ou ampliar o número de frutos defeituosos 
(comunicação pessoal)5. Seria, portanto, interessante o desenvolvimento de 
novas técnicas a fim de garantir a efetividade da polinização manual, com o 
emprego de uma menor quantidade de recursos, como tempo e mão de obra. 
Considerações finais
Embora sejam identificadas como pragas, as arapuás são, também, 
reconhecidas pelo seu papel na polinização de inúmeras culturas agrícolas, 
em particular em áreas alteradas, sob elevada pressão de uso (Heard, 1999; 
Slaa et al., 2006; Giannini et al., 2015a,b; Jaffé et al., 2016). A partir de novos 
estudos, o mel produzido por essas abelhas poderá vir a ser uma fonte 
potencial de matéria-prima para as indústrias de alimento, farmacêutica ou de 
cosmético, similar ao observado para outras abelhas (Silva; Paz, 2012; Ávila 
et al., 2018; Paris et al., 2018; Quezada-Euán et al., 2018). Trigona spinipes 
foi recomendada como espécie bioindicadora, para monitoramento ambiental 
de áreas com plantas geneticamente modificadas (Pires et al., 2014) e de 
cultivos que fazem uso de agrotóxicos (Pires; Torezani, 2018). Isso significa 
que o mesmo inseto pode gerar dois resultados bem distintos: 1) aumento de 
custos de produção em decorrência dos danos causados, enquanto praga; 
e 2) aumento dos benefícios gerados seja como polinizador, bioindicador 
ou produtor em potencial de mel e pólen. Faz-se necessário, portanto, o 
desenvolvimento de práticas e tecnologias que permitam conviver com essas 
5 E-mail enviado pelo pesquisador da Embrapa Cerrados, Nilton Tadeu Vilela Junqueira, para a pesquisadora 
da Embrapa Acre, Patrícia Maria Drumond, em outubro de 2018.
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duas realidades, de tal forma que os benefícios sejam maiores que os custos 
(Saunders et al., 2016), e sem levar as arapuás a uma possível extinção. 
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